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D o m jií por Graça de Deus, e pe.-
12 Constiiii'ção da Monarquia , Rei do Reino
Unido de Portugal, Brazil, e diga rtri$ • d'aquem
e d'alérn Mãr ern Aferca 8ce. Faço seber a
todos os Melis Subditos que as Curtes Decre-
terá° o seguinte

" As Corres Geraes , Extraordiearias e
Conslititintes da INIaçáo Pariu:uma , Havendo
procedido á deição dos doeu Mipmbrot que de-
vem cornp5r o Tribunal especial destinado a
proteger a liberdade de Imprensa e a cohibir os
!seus abusos , segundo se contém no artigo 9."
dai &MS da Constituição , e no Titulo a' ." do
Decreto de 4 de julho de ia*; Decretão o
se,uinte

" s.° São Membros do Tribunal especial
da Liberdade de imprensa durante a presente
legi , latu ra Joid João Brnaardiv rei.
orara , 79.ré lzidaro Gomes da Silva, João Pe-
dro Ribri ,o, e Gregorio José de Serxas 0$ qUarl
forjo eleitos segundo a ordem porque vão no.
meadris.

11 Obeservar te-ha o que 3 este ret.
peito se acha preseripto no citado Titulo 5-9
do Decreto de 4 de Julho, tio presente anilo.
Pep das Cortes CM a7 de Dezembro de 1821.

" Portanto Mando a todas as isanhorida-
des , a quein o conhecimento , e execoçáo tio
referido Decreto pertencer, que o cumpro. e
executem comn nelle se contém. Dado no Pa.
lado de Q&ili	 Jiaft do mez de Detem-
bro de i821.	 El-Rei com Guarda. e— .7451 da
Silva Carval4s.

Carta de Lei , pela 1031 Vossa Magestade
matula executar o Decreto das Cortes Geraes ,
Ex traorinarias , e Constituintes da NJção Por.

tEspi,..m , que nomeia os cinco Merribtos para o
Tribunal especial de Liberdade de Imprensa , tu-
do na fórma acima deel.:rada, — Para lius
gesta le ver. —Joequira doa Rdr Armada a fez,
R eigivtada a f. 4 do Livro das Carta g , Alvarás,
e Poentes. Secretaria de Estado dos Negocit'. us de
Justiça em 8 de janeiro de 01112. — Joaquim das
Reir	 Manoel' Nicaião Ligeries Ne-
vão. — Foi publicada eora Carta de Lei na
rhoncellaria Mór da Corte e Reino. Lisboa a
8 de Janeiro de 1822. — D. nuel 70fé
eirour,, Mald,rradi. — Registaria na Chanrellaria
Már da Corte e Reino nu Livro dias Leia a F.
44 ao Lisboa 8 i1 Janeiro de 2822.	 Francis-

lasí Erave. „

CORTE	 Sessão x54a ra de Dszemirr

O Sr. Secretario Freire tendo feito a chi-
marla deu conta de que se achava° presentes EQ1
Srs. Deputados , e que tahavito 21.

• Ordem da Dia.

Consiiireigra,

O Sr. Presidente abro a dise o obre o
artigo 124 " Portanto se- neste tempo vagar a
Coroa , as Curtes estando reunidas elegeraõ lo-
go hurna Regencia , composta de cinco Cidadioi,
que estejáo no exerCicio de seus direito., dalt
CeIRCII será Presidente aquente que as Cortes deô
ovarem. y,

O Sr, Varconcellas opinou g que este adi
devia Neer hum aditamento , consistindo ein
que jámais posaão entrar como Membros da Re-.
gencia , Estrangeiros ainda que tenho obtido
carta de Cidadão, e isto pelas mesmas razões,
que se expondopara os excluir de exerce.
rem o lugar de D'eputados em Cortes ; sambem
defendeu , que de sone alguma se devia desi-
gnar o numero de Membroa de que deve ser
composta, devendo deixar-se isso ás Cortes, por-
que, disse o !Ilustre Deputado , nem sempre
o Governo ExecutiVo COrpp n St41 de muitos tio-
mens he o ri.elhur.

O Sr. Serpa Machado surtentOu „ que o ar..
ligo esrava muito bem concebido , e que nada
ire lhe offerecia a dizer contra a soa doutrina ;
mas que achando-o muito vago , desejava que
se limitassem mais as qualidades dos Membros
iia Regencia , declarando-se que hum deites
fosse militar , &c. , pois que ~Muares carpi
devem ser exercidos por bromem de conhecida
experiencia.

O Sr. Martins Barus mostrou, que no caso
dr se installar hurna Regetteia conforme o arti-
go, ju l ga o Concriho d. Estado intui' , e dig..
pensavet porque sendo já a. Regencia hum Can.
ceihn , não precisa de outro para o aeoncethao;
encarou depois o objecto pelo lado da economia
e derfendeo que era desnecessario fazerem-se dee.
petas cm a ReGencia , • outras com o Come,
lho d' Estado c opinando, que este já esti
mais instruido dos negocius publicos , e do seta
manejo , concluía que he elle quem deve ine.
tallar-se cm Regencia sem obstar o exemplo dá
Constituição Herpankola d'onde os Mimem Re.
&croma do Prure° tirado o artigo , sem rd-
flectirem todavia,	 zs raz `jes porque OS Res.



O Sr. Correia dr Seabra disse , que
ichava '1's.lo alguma paia se não conservarem as
Cousa) a este ,reipaitO no mesmo estado , que
d'a-rves er&,, • isto he , n4 falta do Rei ,
o Governo a Wiinha rsiii &c', e fall%nlo 'lar.

-nte a , c-sud respeito , foi 2puiada pelo Sr,
' ,Sarnizja.

rio a' faltar alguns Srs sursternanio as-
opinir3es , e o Sr. Camila Forres combateu
nelles Sr;. Deputados, que lioftá ll, Vilnád0-
Nseu Conseiho d'Estado , quem no cs“)

uLs Rei
. _

exereekse s iiineções da Re.
oprim.lar que se ,4imiln o que está sane.

cioou ido ns	 s.'	 ria Con . tituiçãio o Conselhoi
kilLsrailo ruo lie	 'uivado pelas Cortes	 mas só-
ror-une-	 ; e q	 t,iia bem evideno et os
in alvo;	 vorque	 Regenera
ce n e imole liwarnente se	 a pelas COINICS
do que evid, rdemente	 'amais o
Conselho d'Esialu pôde exercer as turicções da

O Sr, .Alcitra com a NOA costumada franque_
s.% traçou hum cru lito di,curm) • no

a 'ali:nitrirem-se oa principios
is hm Sr: Carreia de Seabta,,

r) Governei seria herelitario
ha, como •'esta crise te peruende

O Sr Pinto. de. -Mcesaihlicr (aliou Lambem

npinlio 1 acabada de Coibsterpe
Propinente	 que podia muito

der o cao - :,em que a Reinba Mau
ngeita • ,	 .Napção-, coas
gai não est	 n

perauadido , que na qualidade de Mliii ,
c i lata	 rnprc dos interebiés de ozti Filho p e _p

guencia dos augrnernos , e vernu4as do Rei.
-no gire semple com tudo he perigoso , e ee
deve como tal o:Vital-.

Depois de AUL, ,¥lik,IMISS . refiest5es , pergun..
ou o, Sr. Preeidente se a "tutoria estava 'Oh.

cientemente discoluda e eolven:o.se que SIM 1,

propoa á iótaçao 'o ai go 'da fôrma' que se
achava redigido, e xO paa-an lo .a , s ia) , prorws
se poderia ser pprovid com alglitM.A4 -elte11.1:11.

D-CCidiu se que sim. — Foi emo aprrovato com
as seguintes antendas ;. que t1Ca •'s vontade -dai'
Cor'tes- nornelroM para compor *a RgenCia , ires

ii cinco Membros , e que est,-s seião cid ulfroa 4:
'Ururau &ares Reinos. Perguntou o Sr. Presi.
&ore , se deviko "fazi.rse nr.is algumas e pl,ea..-
Oes S' ' TrIciteri3 dl) anil;	 'lverido.se que
ní	 pozá enrafrio a II Et imipa 1 te do pi r t íg;,, ,:.

-.-- que será Ptestelen	 6 qui/e que IJ s
orles de l ignarem — a qual toi t.onbent

e
Sr. que dceneu a Nilo
do Sr ascncr,ka accressentand o , qop,-o MJ

mero ioa M embri da Regencia deve sZáttnte

aer tires • proditaindo para o provar razões
muito ponderosas , o Sr. 44ms de premia° o
apuSou7-e -exi5eridebidir hovos , - mui intrutiveis

O Sr. Castella Orneie*
vor da opinião do Sr. Mo
foodalmersto de que os Cokscelhe roi . de
ião homens no.neadoa pela Polaçào, e gim
da	 boa espirriãO , -e logo' o Sr, ° PrnsAriati
doada* mostrou a neve:metade de se designar

et deve ser agi:elle, que ha de rumar Over-
so de morrer Wel , até que as Cor--

ri -à Regencla , fundando • suar opi-•
erra que o Governo Executivo não deve

parado hum só roonmucent.;oudo
era obra

acharão pr.' idencisdos
que p o rles .;e m ,OCCt n rrer

C0111111Ua l t1	 suppo-
9 horas da

comidas , cal (Ião	 fr-P estão

Cr horas Oder] csar nomeando a gegeneia
não) s-xisre ess a. vagantia de que fall,m o

Itistre. Preopin brite	 5.,eisío hum. hora , o que
põ(le nitor; se não eiião reunidas ternos

Regencia Provisiunal de que t	 o aesuinte
arLie,

O Sr. Sarntrato produzira algum	 m
apoi	 ouiniào do Sr. Ilimentel Mraldowado e
itrurnediatarnente tomarão outra vez a pslavra
Sys, Caitello Brdeco Afanar/ , e Martins Bastos

,in outras argumentus sUtrU us seu

mtsmat
3pprova cl

Artigo 1125, 1 ' Se no momento da vacaria
da Coroa mio se acharem retinidas as Cor..

Ne reuiráb logo estraorrolinarirment.! p ,ri ele4"
gerem a dita Regerwia. Em quanto o não firea
rei» regera o Reino Imola R f treatia Provisacat
composta de cinco pealu. s, c II vem a sabor
Rinh Mii , dos ilcis ilepritos da ttliiit'..çáo
Permanente firmiii antigos, segtmdo a . ordem jr)r
que furão nomeados para 3 th-povt&çio , e d
CILAS Conselheiros d'Est In mais antigos. Nin
vendo Rainha lkelili entr;irá em lugar d* dia O'
irmão do Rei , ry na sua fali o terceiro C 1.1.
telheiro. Esta Rcg,erb:Àa ter./ presilha pels
riba	 e em falta 4 l e l la pelo irmã • ' l	 Ri ; e
no o havendo pelo _mais antigo M rnb o da D-e.'
putação Permanente.. „ Fui objecto de mui pe.
queria diráussão, finda a qual 	 approvado corra	 •
algumas alterações . em quanto á re facçã

P4Seau.s2 ao artigo ia&	 A disposição dos
dois artigos antecedentes 'nimbem haverá lugar
quando o Rei por alguma causa fisica se impos.'
sihilitar para governar , devenio nesse caso a
Depistaç!e. Permanente proceder na cunformidadé
•lo artigo too ; porém st o impedimento do Rei
durar mais de dois armas , e o Sucessor
mediato for de maior idade, as Cortes o pode.
rá6 nomear Reg:nte , em tugir da Reírneia.

Fizerão se aigurnaa reilexõ.-e a respeito dea=
te artigo, em (pane° á referencia do arrigo
por se acharem algum , ou alguns de- seus IA.
tagrafns suprimidos; e terminarLs • "perguntou
Si. Presidente ,	 a primeira Frivte do amigar
estava basuinienoente discutida , e'deeidindo se que
*Sim	 a ofteirecrn á votação , e . foi approva lo ,
8.7.er-seent•ndl.seltie aS plavra 	 coliftir as-

rmapfies 11oCh SaFia , e declarar que ella ext Ir
depois das palavras — Drpítoção pe

supurimindo-se as que aili existião—pfp
•caVormidacie do artigo uno.

Progredia a disenssão sobre a segunda par.
e o Sr. Serpa Machado defenlen , que de.
opp rirnir.ss as palavras o aderdi- nomear.

que
Iro as Cortes

. O Sr.–Ws/are
de hora , e que

esquer obsraer,
- ÉU dos s C1ILOfltL5

ri

e que posto



aor
subir.

O Sr. Pinto de
omite una opinião , 1e
funestas consequenciais apoz	 , obrigando a
viu a. entregar o Governo a bom bonnem , que
salveis a ene tempo não tenha todas az ~casa.

ali	 s.
£ir. Akar* foi d
o outra vez "na
nau ha bereditano mai sun

.oata 4 votação foi entravada
chave redigida.

11 137. n Animo, a dita Regerteta
Cu	 a prutíteki01141 antes Cit.; ceft:ra Ma.

aula] o Principe Regente tiu. ea.,
o artigo antecedente pressa1a5 o juianun1u

doclarado no artigo roti , no qual se mxreseer,...
Xará a clausula de fidelidade ao Rei, ao
grtento da RegeriCie permanente ao accreacent.mi
além disso, que entregardi o Governo logo qm
• Seassor du Corou Aegue á Inaioridade ,
e se o inopedinunto no Rei. ,.

Algumas oblervalttei se findo a . respeito
~relia ; o Sr. Pinto ide Maáratbke citten-

qui a palavra— Príncipe,— +enleei& no pro-
jecto he superdua , e sue. se deve como tal ris-
car do artigo.

O Sr. ¡tascar:rei/ar pcdio que se accr

•

 escen-
;ame ao juramento, que se a K.-gerida, ou o
Regente , não quiser entregar o O Atem° do
Reino , sejãu logo ridos causo traidores.

Outros aignni Sr,. Deputado' offerecerio ou-
tras emendai , e puno á vutação o artigo foi
appruvado , com a que oWereceu o Sr. Males de
Magalkies, sendo regeitada a do Sr. Paiconcel.
Jos e determinando...4m que fusse .redigido com
a alteração do algunias palavras, que se meneio.
rufio,

Au, '12 g. gl A Regencia permanente cura
geril a .authoridarie Kcal conforme o Regimentos
que as Curtes formaram ou tiverem turnsado
devendo ser objecto dos seus principass cuidados
a boa. educaçãu do Principe menor , conforme
ci; plano ; que as Cones approvarern. A Rvgen-
cia Plovisional sómente despachará os nego:Kit.).
que mio adtuittitem dilaiolo , e não poder., no.
mear , nem remover empregados publico' 3.
não interinamente. „ Apêrovadn.

Art. '119.	 Oa iCltS de hum', e
encia, se expeditaõ em 1101rie do Rei. „ Ap..,

provado.
t3c. II Durante a tninoridade do Prin.

cipe , Succe*tot- da Ci . roa , será seu tutnr aqUei-
le que o Pai lhe tiver mullea(10 ui testatneuto
na falta &Ale o será a Raífilia Mãi emquanto
não tornar o, cazir	 f4lta desta, , as Curtes

nomein ãõ . No primeiro , e terceiro cazo de
v	 ai te phit Jer natural de, Reina.

o foi approvado
redacção , e tu).-

Sr. Piiiro
m que ngo p0Edla ser

do Rei mentir,
diteito de lhe succe-

99

Si. Branntaíkp defendeu que esta ~te.
devo sei objecto doi hum artigo Cuns.

nal è0/que' podar"' vagias irs ciiconnaria,
e por isso foi de opinião, que fique ao

arbitro, das Cortes	 caí st• telks , qtite julga.
sem ,consrenientes u Sr.- diva do Rio laki db
mesmo parecer, o (Toai fui sambem argaido Par
alguns (mios Sra. Dtputadai.

O Sr. Saimento ck , mbateu esta
ando, que se deve ettit-ál quanto -1,ej

uivei , que para o futuro s crtens logare
ri certos sujeito" , e se veiai, %atina -C
lares nas Secretarias de &nide%

Alguns outros Srs. Depurados
opinião, e a final o Sr. Fitreankles
datou alguns argumentos, cum oa
que o antr devia jpa .sar, dizendo k em
de Secrolories d'fistddo	 SeCtelinfai n'Essa

Posto $ votação o artigo como se achavã
redigido não foi . approvactoigualmente o itia
foi a emenda do Sr. Broercanip, e pesiion COM
a que 'effercceu o Si. Fernmd 4nonas.

No Diario Con,tjiucioraal de.
onde se acham transcriptas a eartá
S. A. R. ao Governo de S. Atufo, em ia
jaorlro, e resposta correlativa ; assim omito i
clarriação fo tstesirto Angusto Sr. dirigida fi
visão Auxiliadora de Portugal , se notam *
geral satisfação dos bons Brasileiros as seguiam
tes reflexões. •

" Da Proelamaçío de g. A. R. , e dos °ai
cios , que abaixo transcrevemos , -se deduzem
não	 energicas medidas tornadas part. "la-

nça publica p 'como o, -Espirito CurbliMaCIO.
e Paternaes intenções que S A. R.
penhorado. A Prodencia , -e ao lutemo

tempo Coragens Amor da Justiça, e Ad
á Sagrada Causa da Guntituicão ek as.
mes virtude, que ova° o Magnardmo Cera
deste Prineipe , i quem o penitente bafo- de
roa Corte- lin corrompida, como 4 . Portuguesa
até que sobre tiótr, descesse o Genlo ' da LibZ-dfiittb
ao póde- fazer esquecer a Dignidade de Hrr-
mem -e o 'Frit:adro L aXlso das Intinças iIv que

°sor

oj fon.

Depus de alguma
algumas leves aliera

fie o wilitamento qUe
-At :Mães CoriaiNtinda
ttitsir tratlmentano
quAlquer pesçoa que seri

i..anediilanieme.

Seria Conceikeeroi , reliaredk

a s.	 H4 ItIU Secte atine
do „. cutia .1.1 a aaller

-O dos Negossvs du
O clke
O dor Ne
O dos Negecio"
O dos ,Negock4 4a M.,rin
O d.e Negociai Estrangeiro.
Aa Curta 1ssignalsriá5 por h

lar os negocies pertencentes
(Ieda* SeCtetalida , e

*TM terniÀ



das &flane
idas em o N.

rio Coas
Uniu , t Tran

Nacionat.
daa grande* t

brar Ceo
idencia que

empe DOS W

a **reit° !
Era tangas demandar-moa huma Deputaçío

a S. A. R.	 -lhe a heroica Resolução
de ficar no	 . No pareçamos aci Mundo
do indolentes, (pie noa taxem de ingratos. Se

emule me nos figurou a finada Junta ce
rganitadores do Brazil , por isso que noa

dividimos dos no Conterramoss eja esta a
de que para nada concorremos, e que

n	 sfí r MOS por entrar de novo na
e Magestosa Familia Bramiliaros. Seri

cari	 para com a Provinda o , Governo Ci-
vil,	 rnara desta Cidade se por tibieza

de preencher este importantissimo

44 Agora só tenho a recommendar-v Una°
r Tronar e !! t Expreasôee verdadeiramente
sublimes, e que ementa toia a Filosofia da
Politica , Sem Unto não ha força, sem esta
força-, não ha.Tranquilhdade. Portos-urres! Ci.

old He bom hincipe ,, que vos fana . a' hem
da VOSII4 mesma obra ; que vos convida a reunir.

com Elle em torno da Constituição; que
persuade "essa Força Moral, que se abraça

com a justip, que ee i dentifica cum a Ratão;
e que o6 pode levar ao fim a grande Empresa,
que começasses. Quebraotes hoje os Mui que

avo vemos pulsos! Hoje tomastes a ver-
attitude do h em livre! ! ! Mas ainda

mio tatá tudo feito : a intriga , e a discordia
rugindo fuiioazs talvez meditem planos , e pro.

ear a sizania	 derrbar o t fale

que acabais de erigir si Gloria a Hl n-
ra Nacional; o mesmo enthwiasmo mal dirigido
produz os randcs crimes. Concidadãos União,
e Tranquillidade. He indigna de homens tivera a
vertigem dos partidos. Compri vemos &erre, ,
desempenhai a doce » recommandação 'do Vt
Augusto Principe... mas dirigi lhe em resposta
Senhor Energia, Vigilancia ! Energia para Imo-
mover bens, Vigilancia para acauiellar malta,
O Mundo inteiro tem fites agora os olhos s dve
Vée: o passo que araNtia de (lir [elle -culleca,-
vos no Templo da Memoria , ou Confuridir.v.0
no numero dos Priiicipe4 fracos , indignei do ca-
racter, que et adorna. 1. nate elie potesa ainda
influir noa destinos do lieiverso! .. Talvez
Zerefe roda.. encima , e em sohressIto etja a
espera deite!	 Principe I Energia	 e
landa! A Gloria " não he incompativel- co
mocidade, e o Hei-6e de vinte seis de Feveree
.ro pôde tornar-se mais Herée no dia nove de

neiro. Ligai vis com hum Povo, qiie vos
Ama • que vos oiferece os bens, a vida , tudo
Principie ! Quanto he doce ver a expansão enr.
dial dos Sentimenios de homens livres ! Mae
quanto lie triste ver murchar em flor esperaria
ças tombem nascidas! Banni , Senhor, para lon-
ge do Rrazil a multiforme lisonja , a 1-Inanere.
"aia de dobre rosto, e di ,-cordia de viperina lin-
gua : Ouvi a Verdade Escutai a Riso, Ar.
tendei a Justiça : Fkanqueza , e Leald ide seja*
os Vossos Attobutoa. A Con g ituiçio seja a pita
sola que Vos (haja : sem cilia nem para Wel ,
nem para nós haverá felicidade : não
Reinar sobre escravos, que tremendo beijão
ferros da ignorancia Imperai sobre cor:0es
Virei* Anita sereia • imagem da Divinda-le en-
tre	 assim enchereis untaria dezejos , Ene,_
sia, e Posilancia aasiert desempenharemos Voa..
sus Preceitos, União , e Trunquilisdade.

NOrICIAS M4R1711314S.
iNTRADÁS.	 Cabo	 dias ; L. Corago

Motos	 às Rris C. a jos
farinha.

S 4 H D A S.

a9 dr Março.	 Cam
M. papam Luiz

é Ferresra linoto , aso
• o ; dito , S. Estr ,

Costa C. ao M.
ra..— Dito, ,5 dia,; S. "Immo
iferisorl Ferreira dos Santos , C. ao
car , aguardente e madeira.— Dito
S. Salvador , M. Antonio dos Saloios

, C. a Thom‘ José Ferreira Tinoco , assacar sus,
e agoardente. — Dito ; 5 dias ; L. Santa dana ca

	

NOva M. limado José , C. ao	 ,dito.	 '

diais;
a

par-
/Ir/todo

Énadei "

M.
assu-
; L.

'Olivei.

a9 de Março.	 Rio de S. Jodro ; $
Reis,	 Joimd	 laias d'Olivárm •
rd L. Espirito Santo • M. Francisca

, 'Anho e fazenda. — Camps ; 1..
M. Manail Felisberio dm Silva, cgr-

e , escravos.— Cabo frio ; L. Som fe-
1 Caetano dr &reales carne se-

Dia
Sairia 1
t TO.

AVISOS.
NOS dias 25, 26	 e 2 7 do corrente mei das 3 hnras da urde em diante se lia dea iiirem mss der	 o aluguel do trapiebe da Ordem pelo tlenrno qte terá principio
de Maio do corrente armo por diante : . toda a pessoa que nelle quiser lançar deverá

nus mencionados no mesmo trapiche , devendo habilitar-te antecedentemente com fia.
para se lhe poder receber o seu lanço , podendo dirigir os sus requerimento, á mesa
a Ordem, por meio do seu Secretario Manoel de Passos Csrreie, e as condições estará('
no acto da mesma arrematação , e nos dias antecedentes na mão do Secreta .
Paulo Barkoza da Silva , 

avisa a todas as pessoas da ema correspondencia , que d' ora
diante não tirará carta, do correio, que não trago ou portes pagos.	 WINI~~11. 

11~~~.~.~..n+ 	 nfflr	 °
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